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Do laboratório de hematologia à prática clínica

From the hematology laboratory to clinical practice

Relato de Experiência

RESUMO | INTRODUÇÃO: É importante que o estudo da prá-
tica médica seja um processo contínuo em que conhecimen-
tos, competências e atitudes sejam gerados por meio de es-
tratégias como o PBL (problem-based learning), que se efetiva 
por meio da análise de casos clínicos. OBJETIVO: Descrever a 
experiência da estratégia de aprendizagem baseada em pro-
blemas nos laboratórios de hematologia de nossa instituição, 
para melhorar o processo de aprendizagem e e prática de 
campo clínico. METODOLOGIA: Após o desenvolvimento das 
práticas laboratoriais, os casos clínicos são feitos e explicados 
aos alunos pela equipe de professores, depois os alunos têm 
tempo para analisá-los e então são propostas diversas ques-
tões de revisão para orientar o aluno no estudo do caso pro-
posto, sob a metodologia PBL. Uma vez explicada a atividade 
para a turma, eles formam equipes que facilitam a troca de 
conhecimentos e ideias. RESULTADOS: Evidenciou-se uma 
melhor compreensão da teoria sobre os laboratórios de he-
matologia após a resolução de casos clínicos. CONCLUSÃO: A 
correlação clínico-básica na prática laboratorial de hematolo-
gia é uma questão importante para o correto desenvolvimen-
to de competências e atitudes através de uma metodologia 
mais didática, para que os alunos possam finalmente atuar e 
se aprimorar no âmbito médico e acadêmico.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Baseada em Competências. 
Educação Médica. Aprendizagem Baseada em Problemas. 

ABSTRACT | INTRODUCTION: It´s important that the study 
of the medical practice should be a continuous process in 
which knowledge, competencies and attitudes are generated 
through strategies as PBL (problem-based learning) which is 
effectuated employing clinical case analysis. OBJECTIVE: To 
describe the experience of problem-based learning strategy 
in the hematology laboratories of our institution in order 
to improve the learning process and clinical field practice. 
METHODOLOGY: After the development of the laboratory 
practices, the clinical cases are made and explained to the 
students by the teacher´s team, then the students have 
time to analyze it, and then diverse review questions are 
proposed in order to guide the student in the study of the 
proposed case, under the PBL methodology. Once the activity 
is explained to the class, they make teams that facilitate 
the knowledge and ideas intercourse. RESULTS: A better 
understanding of the theory of hematology laboratories after 
the solution of clinical cases was evidenced. CONCLUSION: 
The clinical-basic correlation in the hematology laboratory 
practice is an important matter for the correct development 
of competencies and attitudes through a more didactic 
methodology, so students can finally be able to perform and 
improve in a medical ambit and academic sphere.
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Introdução

É sabido que o estudo da prática médica deve ser um 
processo contínuo de inovação, atualização e melho-
ria de desempenho do aprendizado que leve o aluno 
a integrar o que aprendeu e o capacite a superar a 
constante expansão, mudança de conhecimento e 
avanços no âmbito médico, a fim de atuar em prol da 
sociedade.1,2 Essa necessidade constante de aprendi-
zado e atualização tornou-se um dos principais desa-
fios para estudantes de medicina e profissionais da 
saúde, juntamente com a resolução de problemas. 
Assim, ao longo dos anos, desde a Declaração de 
Edimburgo, tem sido proposta a adaptação de me-
didas que conduzam a melhorias e aumento dos re-
sultados da atualização da aprendizagem médica, ha-
bilidades de resolução de problemas e desempenho, 
permitindo-lhes a integração do ensino e prática de 
campo, via a resolução de problemas.3

Assim, o ensino prático e sua integração com a clínica 
podem ser desenvolvidos por meio de diferentes es-
tratégias de aprendizagem, como aquelas definidas 
como um conjunto de processos mentais, utilizados 
pelo indivíduo em determinada situação de aprendi-
zagem para facilitar a aquisição de conhecimentos; 
como exemplo dessas estratégias a literatura ilustra 
o PBL (aprendizagem baseada em problemas) em 
que o ponto de partida é a apresentação de um pro-
blema ou situação clínica da vida real, com o objetivo 
de identificar um determinado cenário, definir os con-
ceitos-chave, fazer pesquisas sobre termos lacunas e 
discutir aprendizados e soluções.4 Abordagens seme-
lhantes são usadas nas metodologias CBL (aprendi-
zagem baseada em casos) e TBL (aprendizagem ba-
seada em equipe), e enquanto na CBL um facilitador 
é responsável durante uma sessão para direcionar os 
alunos para a solução de problemas e TBL os alunos 
são solicitados a fazer trabalhos obrigatórios de pré- 
leitura antes das sessões, em PBL os alunos geram 
questões de conceitos e a consciência dessa ignorân-
cia leva a pesquisas adicionais que podem ser poste-
riormente discutidas em outras sessões.2,4

Esta metodologia tem contribuído para a aquisição 
de habilidades e competências cognitivas superio-
res, como o raciocínio, a adaptação, a autoapren-
dizagem direta, a lógica, o raciocínio abstrato e, se 
for o caso, o trabalho em equipe para preencher as 
lacunas que identificam durante a resolução de pro-
blemas clínicos. Rodríguez afirma que, para a reso-
lução de problemas, os alunos devem experimentar 

por conta própria, enfrentar as dificuldades, capita-
lizar e descobrir uma solução que conduza à resolu-
ção da incerteza.5

O laboratório de Hematologia adere por meio de 
suas estratégias e componentes de aprendizagem ao 
Modelo Pedagógico Integrado da Universidade para 
potencializar competências e capacidades humanas 
dos alunos por meio da reflexão, autoaprendizagem, 
pesquisa e atitudes como autonomia, respeito e jus-
tiça, proporcionando-lhes uma educação integrada e 
inovadora em saberes.6

Para a aplicação desta estratégia como complemen-
to ao Laboratório de Hematologia, foi proposto um 
método sistemático de busca, discussão e revisão de 
temas, a fim de proporcionar à comunidade médica a 
experiência da metodologia de aprendizagem basea-
da em problemas aplicada aos alunos do laboratório 
de hematologia de nossa universidade, o que é extre-
mamente enriquecedor e fornece ferramentas que 
permitem que eles se desenvolvam na área médica 
e, assim, aprimorem o conhecimento médico.

Metodologia 

A prática laboratorial de Hematologia faz parte do 
curso de fisiologia ministrado durante o segundo ano 
da faculdade de medicina, que faz parte do ciclo dis-
ciplinar básico do curso de Medicina da Universidad 
Pontificia Bolivariana, é um modelo presencial, ocor-
rendo no laboratório de Hematologia. O principal ob-
jetivo da prática é fornecer aos alunos ferramentas 
para o desenvolvimento de competências e habili-
dades humanas para autoaprendizagem, abstração 
e pensamento crítico por meio de estudos de casos 
clínicos relacionados a patologias hematológicas, 
análise de laboratórios básicos de hematologia, por 
exemplo, hemoleucogramas, tempos de coagulação 
e testes como o teste do torniquete para fornecer re-
sultados precisos, coleta de sangue e processamento 
das amostras, apresentação de casos clínicos e dis-
cussão em grupo. Além disso, conhecimentos básicos 
necessários para a compreensão das diferentes pa-
tologias hematológicas e fisiológicas, conhecimento 
para compreender o funcionamento normal hemato-
poiético, através de um guia de texto que inclui o es-
tudo dos diversos elementos do sangue e do sistema 
hemostático, uma breve correlação clínica, um atlas 
com materiais laboratoriais e células sanguíneas, 
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bem como uma descrição das diferentes atividades 
que são ministrados durante o curso.

Na busca de posicionar o aprendizado direcionado 
pela motivação no centro do processo formativo, o 
Laboratório de Hematologia se propõe a oferecer um 
papel ativo aos alunos, que lhes permita dar sentido 
ao que aprendem, confrontando situações próximas 
à realidade através da resolução de casos clínicos, 
abandonando assim o papel tradicional de ensinar a 
teoria e promover o desenvolvimento do pensamen-
to crítico, da tomada de decisão e da resolução de 
problemas, através da metodologia de aprendizagem 
baseada em problemas.7-9

 
Para implementar este método de aprendizagem, os 
professores desenvolvem um caso clínico de acordo 
com o tema abordado durante a prática, o qual inclui 
as principais características da patologia, como sin-
tomas e sinais, resultados de exames laboratoriais, 
procedimentos realizados e, igualmente importan-
tes, diversas questões de revisão são propostas de 
forma a orientar o aluno durante a resolução do caso 
proposto, sob a metodologia PBL. Uma vez explicada 
a atividade para a turma, é proposto um prazo para 
a resolução do caso, e eles formam equipes para fa-
cilitar a troca de conhecimentos e ideias por meio do 
diálogo e da tomada de decisão conjunta.

Cumprido o prazo, o caso é avaliado em laboratório 
seguindo os seguintes passos:

1. Apresentação da ficha clínica pelo docente ou tu-
tor responsável.

2. Durante a discussão os alunos intervêm e comen-
tam sobre a correta anamnese, exame físico, pontos 
relevantes e chave das informações do histórico do 
paciente que ajudaram a construir a impressão diag-
nóstica e o diagnóstico definitivo.

3. Debate sobre o curso fisiológico da doença, meios 
farmacológicos e achados laboratoriais, a fim de 
destacar a importância das ciências básicas e das 
ciências laboratoriais na implementação das ativida-
des clínicas.

4. Discussão das questões propostas no início do cur-
so, feedback e perguntas.

 A principal característica desta prática é a pesquisa 
do aluno e a busca por habilidades em relação entre 

estrutura-funcionamento-processos no laboratório e 
desta forma eles podem realizar uma análise correta 
e compreender uma situação clínica real.

Por fim os tutores e professores reúnem todas as 
equipes e é realizada uma roda de conversa, onde os 
alunos podem questionar, propor e explicar diferen-
tes ideias para uma solução em torno do doente e, ao 
mesmo tempo, é apresentada uma rubrica previamen-
te enviada aos alunos pelos professores avaliados.

Resultados

Através das práticas laboratoriais, tem sido possível 
obter melhores resultados no conhecimento dos 
alunos que se evidenciam na resolução e nas com-
petências comunicativas para resolução dos casos 
clínicos que são propostos. Também através desta 
prática, a equipe docente promove a tomada de 
decisões e a resolução de problemas, de modo que 
tanto na prática clínica como no feedback de casos 
clínicos em laboratórios se reflita a eficácia do mo-
delo pedagógico utilizado.

Com foco nas habilidades e capacidades humanas, 
os alunos descrevem que o aprendizado está sendo 
facilitado pela realização de uma boa correlação teó-
rico-clínica com os casos clínicos, em vez de ter que 
memorizar os diferentes tópicos para um exame; da 
mesma forma, descrevem que as sessões de conver-
sação estão a ser realizadas num ambiente ativo e 
dinâmico, promovendo o respeito e sem o stress que 
pode produzir um exame manuscrito.

Discussão com a literatura

O PBL é um método pedagógico que pode ser realiza-
do individualmente ou em grupos. Atualmente, é am-
plamente difundido entre as instituições acadêmicas 
e permite que os alunos desenvolvam habilidades de 
pesquisa, partindo da autonomia, pois é necessário 
realizar uma análise sistêmica do caso clínico apre-
sentado, lendo-o e compreendendo-o, seguida da 
identificação de termos desconhecidos.5 Isso permite 
que o aluno desenvolva uma atitude proativa em re-
lação ao seu trabalho e aquisição de conhecimentos 
que se evidenciam no campo clínico.10
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No artigo de revisão de Trullàs et al., foi demonstra-
do que a metodologia PBL teve um melhor desem-
penho e satisfação entre os alunos em comparação 
com outros métodos tradicionais, porque não só 
melhora as habilidades sociais e de comunicação, 
mas também a autoaprendizagem o desempenho 
acadêmico. É importante esclarecer que os profes-
sores devem ser altamente capacitados para reali-
zar esse tipo de atividade.4

Devido ao seu valor, é importante que a comunidade 
universitária, tanto os professores como os alunos 
do seu grupo, consigam implementar uma estraté-
gia orientada sem obstáculos, para proporcionar a 
melhor experiência aos alunos. Isto pode facilitar o 
processo de formação dos alunos se forem correta-
mente implementados no quadro de uma relação di-
nâmica professor-aluno, que conduza à identificação 
de fragilidades e forças que conduzam à melhoria ge-
ral do contexto académico universitário.

A única limitação da prática foi o trabalho em equi-
pe, pois, alguns alunos não se comprometeram com 
a atividade e delegaram as tarefas correspondentes 
a outros membros, então, para resolver essa proble-
mática, os tutores e professores fizeram perguntas 
a cada um dos membros da equipe avaliados, para 
provar que compreendem a prática e o tema ou se 
o aluno precisou de ajuda com os temas propostos 
para o desenvolvimento do caso.

Conclusão

A correlação clínico-básica na prática laboratorial de 
hematologia é uma questão importante para o corre-
to desenvolvimento de competências e atitudes que 
visam a integração das aprendizagens por parte dos 
alunos que estão sendo avaliados em fisiologia, per-
mitindo a implementação destas na sua prática, de 
forma mais didática e dando-lhes ferramentas, para 
que possam finalmente atuar e se aprimorar no âm-
bito médico e acadêmico.

Estas práticas são úteis para alcançar os melhores 
resultados de aprendizagem e demonstrar de forma 
concreta o alcance de competências e habilidades 
nos alunos que se encontram em formação médica. 

As novas gerações exigem cada vez mais metodolo-
gias e estratégias de ensino-aprendizagem mais di-
versificadas, dinâmicas e desafiadoras, que permi-
tam um maior desenvolvimento cognitivo.

Como equipe docente estamos em constante evo-
lução, procurando sempre um melhor desempe-
nho dos nossos alunos e satisfazer as expectativas 
das novas gerações.
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